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PUC-Rio Departamento de Economia 2012.2                                                            VERSÃO 1 
ECO 1404: Economia Brasileira Contemporânea I 
Prof. Marcelo de Paiva Abreu 
 

O curso está organizado cronologicamente da seguinte forma: 
 
 I.    Introdução: A economia do Brasil Imperial 
           II.   República Velha, 1889-1930 
 III.  Primeiro período Vargas, 1930-1945 
 IV.  Crescimento acelerado e crise, 1945-1964  
 
 O curso enfatizará aspectos relacionados à condução da política econômica. A análise da 
articulação da economia brasileira com a economia mundial será objeto de interesse 
permanente. Todas as leituras listadas são obrigatórias. Esta versão inclui as leituras adicionais.    
 

A avaliação do curso será baseada nas notas obtidas em duas provas parciais de igual 
ponderação para o cálculo da nota final de curso. Serão aprovados os alunos que obtiverem pelo 
menos três em cada uma destas provas e média seis nas duas provas. Os demais alunos deverão 
fazer prova final. Os alunos que fizerem prova final serão aprovados caso obtenham média 
cinco, computadas, com peso igual, a média das provas parciais e a nota da prova final 
(avaliação pelo critério da categoria 7, Resolução 01/2005)). Os materiais relevantes para as 
provas serão as leituras obrigatórias, bem como as próprias aulas. A primeira prova será 
realizada no dia 4 de outubro; a segunda prova será no dia 6 de dezembro; a prova final no dia 
13 de dezembro. Todas as provas serão realizadas no horário das aulas em salas a definir.   

 
I. Introdução: A economia do Brasil Imperial. Especialização internacional do trabalho e 
expansão da economia cafeeira no século XIX. Inserção do Brasil na economia mundial. 
Problemas centrais da economia cafeeira: oferta de terra e mão de obra.  
 
M. de P. Abreu, ‘A quem beneficiam as políticas públicas no Brasil? Uma visão de longo prazo’ 
Introdução’, Texto para Discussão 554, Departamento de Economia, PUC-Rio, dezembro de 
2007, pp. 1-17 e 27-33. Ver na página do Departamento.  
M. de P. Abreu e L. A. C. do Lago, ‘A economia brasileira no Império, 1822-1889’, Texto para 
Discussão 584, Departamento de Economia, PUC-Rio, 2010. Ver na página do Departamento.  
E. Reis e E. Reis, 'As elites agrárias e a abolição da escravidão no Brasil', Dados. Revista de 
Ciências Sociais, vol.31, no.3, 1988. (X1/11) 
 
II.  República Velha, 1889-1930. Café‚ e política econômica, com ênfase nas políticas cambial 
e de valorização do café. A industrialização brasileira: controvérsias. O Brasil e a economia 
mundial: fluxos comerciais e financeiros à luz da rivalidade anglo-americana. 
 
W. Fritsch, 'Aspectos da política econômica no Brasil, 1906-1914' in P. Neuhaus (org.), 
Economia brasileira: uma visão histórica, Campus, Rio de Janeiro, 1980, pp. 257-266. X2/11 
W. Fritsch, 'Apogeu e Crise na Primeira República: 1900-1930' in Abreu (org.), Ordem.  
F.H. Cardoso, 'Dos governos militares a Prudente-Campos Sales' in Boris Fausto (ed.), HGCB, 
tomo III, vol. 1 (exclusive a parte econômica). X3/11 
A. Fishlow, 'Origens e Conseqüências do Processo de Substituição de   Importações no Brasil', 
Estudos Econômicos, vol.2 no.6, dezembro de 1972, pp. 5-27 e apêndice 1 (pp.63-6). [Trata-se 
de uma péssima tradução de A. Fishlow, 'Origins and Consequences of Import Substitution in 
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Brazil' in L.E. Di Marco (ed.), International Economics and Development. Essays in Honor of 
Raul Prebisch, Academic Press, Nova Iorque, 1972, pp. 311-327 e apêndice.] X4/11 
 
III.   Primeiro período Vargas: 1930-1945. A crise de 1929 e suas conseqüências. Política 
econômica e recuperação: controvérsias. Industrialização e restrição de balanço de pagamentos. 
Políticas cambial e comercial. Dívida pública externa: renegociações. Impacto da recessão 
norte-americana de 1937: novas políticas econômicas sob o Estado Novo. O impacto da 
Segunda Guerra Mundial sobre a economia brasileira. A crescente importância do setor público 
produtivo. Suprimento de materiais estratégicos. Políticas monetária e fiscal e pressões 
inflacionárias. Relações econômicas internacionais do Brasil. Bilateralismo versus 
multilateralismo na década de 30. Estreitamento dos laços econômicos e políticos com os 
Estados Unidos. 
  
Fishlow, ‘Origens’, pp. 27-43 [‘Origins’, pp. 327-340]. 
M. de P. Abreu, ‘Crise, crescimento e modernização autoritária’ in Abreu (org.), Ordem. 
 
IV. Crescimento acelerado e crise, 1945-1964. A política cambial no governo Dutra: do 
liberalismo ao controle de importações. Reservas cambiais e comércio bilateral. Balanço de 
pagamentos e preços do café. Cooperação com os Estados Unidos: missão Abbink e Comissão 
Mista Brasil-USA. Crise cambial a partir de 1952  e reforma do sistema em 1953. Política 
relativa ao capital estrangeiro. BNDE e Petrobrás. Inflação e salários. O regime cambial de 
taxas múltiplas. A queda dos preços do café após 1954 e suas conseqüências. Política 
econômica no governo Café Filho: a Instrução 113 da SUMOC. Desempenho da indústria entre 
1945 e 1955. O Governo JK, 1956-61.  Desenvolvimento e desequilíbrios macroeconômicos. 
Programa de Metas e Brasília. Investimento direto estrangeiro e setor produtivo estatal. Política 
cafeeira.. Reforma cambial e lei de tarifas de 1957. Deterioração do balanço de pagamentos e 
aceleração inflacionária. O fracasso do Programa de Estabilização Monetária. ‘Ruptura' com o 
FMI. Os Governos Jânio Quadros e João Goulart e a crise, 1961-64. A Instrução 204 da 
SUMOC. Dificuldades externas, descontrole fiscal e pressões inflacionárias. A recessão a partir 
de 1962-63: controvérsia sobre suas causas. O Plano Trienal e seu fracasso. 
 
S.B. Vianna, ‘Política Econômica Externa e Industrialização: 1946-1951’ in Abreu (org.), 
Ordem. 
S.B. Vianna, ‘Duas Tentativas de Estabilização: 1951-1955’ in Abreu (org.),  Ordem.  
D.M. Pinho Netto, ‘O Interregno Café Filho’ in Abreu (org.), Ordem. 
L. Orenstein e A.C. Sochaczewski, 'Democracia com desenvolvimento: 1956-1961' in Abreu 
(org.), Ordem.  
M. C. Mesquita, “Brasil 1961-1964: Inflação, estagnação e ruptura”, Texto para Discussão 569, 
Departamento de Economia PUC-Rio, 2010.Ver na página do Departamento.  
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Leituras complementares 
 
I.  Introdução: A economia do Brasil Imperial  
 
W. Dean, ‘A economia brasileira, 1870-1930’ in Leslie Bethell (org.), História da América 
Latina. Volume V. De 1870 a 1930, São Paulo: Edusp, 2002.   
-C. Furtado, Formação econômica do Brasil, Rio de Janeiro, 1963, caps. 17 a 30 (exclusive o 
capítulo 23). 
-L.A.C. do Lago, 'O surgimento da escravidão e a transição para o trabalho livre no Brasil: um 
modelo teórico simples e uma visão de longo prazo', Texto para Discussão 89, Departamento de 
Economia, PUC, Rio de Janeiro, 1984. 
-W. Dean, 'Os latifúndios e a política agrária brasileira brasileira no século XIX' in C.M. Peláez 
e M. Buescu (orgs.), A moderna história econômica, Rio de Janeiro, 1976. 
-T.S. Petrone, 'Imigração Assalariada' in S.B. de Holanda (org.), História Geral da Civilização 
Brasileira (HGCB), Tomo II, vol. 3, São Paulo, 1969. 
-A.P. Canabrava, 'A grande lavoura' in S.B. Holanda (ed.), HGCB, tomo II, vol. 4, São Paulo, 
1971. 
-E. V. da Costa, 'O escravo na grande lavoura', in S.B. Holanda (ed.), HGCB, tomo II, vol. 3, 
São Paulo, 1969.  
-W. A. Lewis, The Evolution of the International Economic Order, Princeton, Princeton 
University Press, 1978. 
-E.J. Hobsbawm, Da revolução industrial inglesa ao imperialismo [tradução de Industry and 
Empire], Rio de Janeiro, 1978, caps.7 e 9.          
 
II.  República Velha, 1889-1930  
 
-G.H.B. Franco, Reforma monetária e instabilidade durante a transição republicana, BNDES, 
Rio de Janeiro, 1983. 
-G.B. Franco, 'A primeira década republicana' in Abreu (org.), Ordem. 
-W. Fritsch, '1924', Pesquisa e Planejamento Econômico, dezembro de 1980. 
-A. Delfim Netto, O problema do café no Brasil, Rio de Janeiro, 1979, pp. 1-66. 
-P. Neuhaus, História monetária do Brasil, 1900-45, Rio de Janeiro, 1975, pp. 15-44. 
-A. Villela e W. Suzigan, Política do governo e crescimento da economia brasileira 1889-1945, 
IPEA, Rio de Janeiro, 1973, cap. 3. 
-B. Fausto, 'Expansão do café e política cafeeira' in Boris Fausto (ed.), HGCB, tomo III, vol. 1. 
-M.L.C. Prado e M.H.R. Capelato, 'A borracha na economia brasileira na Primeira República' in 
Boris Fausto (ed.), HGCB, tomo III, vol. 1. 
-M. de P. Abreu e F.T. Fernandes, `Market Power and Commodity Prices: Brazil, Chile and the 
United States, 1820s-1930´, Texto para Discussão 511, Departamento de Economia, PUC-Rio, 
dezembro de 2005, dezembro 2005.   
-M.C.C. de Souza, 'O processo político-partidário na República Velha' in C.G. Mota (introd.), 
Brasil em Perspectiva, Difel, São Paulo, 1968. 
-W. Dean, A industrialização de São Paulo (1880-1945), Difel, São Paulo, 1971, 2a. parte. 
-S. Stein, Origens e evolução da indústria têxtil no Brasil 1850-1950, Campus, Rio de Janeiro, 
1979. 
-R. C. Simonsen, 'A evolução industrial do Brasil' in Evolução industrial do Brasil e outros 
estudos, Cia. Editora Nacional,  São Paulo, 1973, pp. 5-52. 
-F. Versiani e M.T. Versiani, 'A industrialização brasileira antes de 1930: uma contribuição' in 
F. Versiani e J.R.M. de Barros (orgs.), Formação econômica do Brasil. A experiência da 
industrialização, Saraiva, Rio de Janeiro, 1977. 
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-W. Cano, Raízes da concentração industrial em São Paulo, Difel, São Paulo, 1977. 
-J.M.C. de Mello, O capitalismo tardio, 1983, Brasiliense, São Paulo, pp. 89-110. 
-L.A.C. Lago, F.L. de Almeida e B.M.F. de Lima, A indústria brasileira de bens de capital: 
origens, situação recente e perspectivas, FGV, Rio de Janeiro, 1979, pp. 1-70. 
-W. Suzigan, Indústria brasileira. Origem e desenvolvimento, Hucitec, São Paulo, 1986. 
  
-B. Eichengreen, Globalizing Capital. A History of the International Monetary System, 
Princeton, Princeton University Press, 1996, caps. 1 e 2. 
 
III.   Primeiro período Vargas: 1930-1945  
 
-Furtado, Formação, caps. 31 a 33. 
-M. de P. Abreu, O Brasil e a Economia Mundial, Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1999. 
-M. de P. Abreu, ‘A missão Niemeyer’,  Revista de Administração de Empresas, julho 1974, pp. 
13-22 (e notas correspondentes). 
-S. Silber, ‘Análise da política econômica e comportamento da economia brasileira durante o 
período de 1929/1939’ in Versiani e Barros, Formação. 
-M. de P. Abreu e W. Fritsch, ‘1929-1933 e 1979-198?: as lições da história’ in P. Arida (org.), 
Dívida externa, recessão e ajuste estrutural: o Brasil diante da crise, Paz e Terra, Rio de 
Janeiro, 1982. 
-P.S. Malan, R. Bonelli, M. de P. Abreu e J.E. de C. Pereira, Política econômica externa e 
industrialização no Brasil 1939-1952, IPEA, Rio de Janeiro, 1977, pp. 114 a 142, 154 a 164, 
268 a 286, 296 a 309. 
-C. M. Pelaez, ‘A balança comercial, a grande depressão e a industrialização brasileira’, Revista 
Brasileira de Economia, março de 1968. 
-B. Fausto, A revolução de 1930. História e historiografia, Difel, São Paulo, 1970, pp. 12-19, 
29-50. 
-E. Gudin, Ensaios sobre problemas econômicos da atualidade, Civilização Brasileira, Rio de 
Janeiro, 1945. 
-M. de P. Abreu, ‘A dívida pública externa do Brasil, 1931-1943’, Pesquisa e Planejamento 
Econômico, vol. 5, no. 1, junho de 1975. 
-M. de P. Abreu, The Brazilian economy, 1930-1980' Texto para discussão 433, Departamento 
de Economia, PUC-Rio, novembro 2000, a sair em Leslie Bethell (ed), The Cambridge History 
of Latin America, vol. IX, Cambridge University Press. 
-A. Villela e W. Suzigan, Política, caps. 6 e 7. 
-E. Gudin, ‘Câmbio e Café 1933-1934’, in C.M. Pelaez (org.), Ensaios sobre Café e 
Desenvolvimento Econômico, Instituto Brasileiro do Café, Rio de Janeiro, 1973. 
-C. Pelaez, ‘Análise Econômica do Programa Brasileiro de Sustentação do Café - 1906-1945: 
Teoria, Política e Medição’ in C.M. Pelaez (org.), Ensaios, pp. 216-251.  
-J.M.C. de Mello, O capitalismo tardio, pp. 89-122. 
-Eichengreen, cap.3. 
M de P. Abreu, ‘Argentina e Brasil na década de 30: o impacto das políticas econômicas 
internacionais da Grã-Bretanha e dos EUA’, Revista Brasileira de Economia, outubro de 1984.   
M. de P. Abreu, 'Brazil as a debtor, 1824-1931', Economic History Review, v.59, n.4, 2006 
(acesso eletrônico pela Biblioteca da PUC).  
  
IV. Crescimento acelerado e crise, 1945-1964 
 
-Furtado, Formação, caps. 34 a 36. 
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-M. de P. Abreu, ‘O Brasil como credor: a dívida britânica, 1940-1952’, Pesquisa e 
Planejamento Econômico, vol.20, no.3, agosto de 1990. 
-Malan, Bonelli, Abreu e Pereira, Política, pp. 142-54; 164-77; 186-193; 212-63; 308-324. 
-D. Huddle, ‘Balanço de Pagamentos e Controle de Câmbio no Brasil. Diretrizes Políticas e 
História, 1946-1954’ in Versiani e Barros (eds.), Formação. 
-Fishlow, ‘Origins’, pp. 340-52. 
-Comissão Mista Brasil-EUA para o Desenvolvimento Econômico, Relatório Geral, Rio de 
Janeiro, 1954, caps. 1 a 4. 
-J.M. Whitaker, O Milagre de Minha Vida, Hucitec, São Paulo,  1978, sexta parte. 
-O.G. de Bulhões, À Margem de um Relatório, Edições Financeiras, Rio de Janeiro, 1950. 
-T. Skidmore, Brasil: de Getúlio Vargas a Castelo Branco (1930-1964), Saga, Rio de Janeiro, 
1969. 
-M. Lima, Petróleo, Energia Elétrica, Siderurgia e a Luta pela Emancipação, Rio de Janeiro, 
1975. 
-C. Lafer, 'O planejamento no Brasil: observação sobre o Plano de Metas' in B.M. Lafer (ed.), 
Planejamento no Brasil, Perspectiva, São Paulo, 1970. 
-M. da C. Tavares, 'Auge e declínio do processo de substituição de importações no Brasil' in Da 
substituição de importações ao capitalismo financeiro. Ensaios sobre economia brasileira, 
Zahar, Rio de Janeiro, 1977.  
-C. Lessa, Quinze anos de política econômica, São Paulo, 1981. 
-M. de P. Abreu, '1944-1973: crescimento rápido e limites do modelo autárquico' in B. 
Lamounier, D.D. Carneiro e M. de P. Abreu, 50 Anos de Brasil. 50 Anos de Fundação Getúlio 
Vargas, FGV, Rio de Janeiro, 1994, pp. 146-155. 
-R.Macedo, 'Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social' in Lafer (ed.), 
Planejamento. 
-M. da C.Tavares, 'Acumulação de Capital e Industrialização no Brasil', tese de concurso, 
FEA/UFRJ, Rio de Janeiro, 1976, pp.115-65. 
-A.L.Resende, 'A política brasileira de estabilização: 1963-68' in Pesquisa e Planejamento 
Econômico, vol. 12, no. 3, Dezembro de 1982. 
-I.Rangel, A Inflação Brasileira, Rio de Janeiro,  1963. 
-R.O.Campos, 'Duas opiniões sobre a inflação na América Latina' in A.Hirschman (ed.), 
Monetarismo e estruturalismo: um estudo sobre a América Latina, Rio de Janeiro, 1967.  
-D. Felix, 'Uma alternativa para a controvérsia entre monetarismo e estruturalismo', in 
A.Hirschman (ed.), Monetarismo. 
-F.Lopes, ‘Teoria e Política da Inflação Brasileira: uma Revisão Crítica da Literatura’ in 
J.Sayad (ed.), Resenhas de Economia Brasileira, São Paulo, Saraiva, ANPEC, 1979.  
-J.Serra, ‘Ciclos e Mudanças Estruturais na Economia Brasileira do Pós-Guerra’, in L.G.M. 
Belluzzo e R.Coutinho (orgs.), Desenvolvimento Capitalista no Brasil. Ensaios sobre a Crise, 
São Paulo, 1981, pp.80-85.  
-Eichengreen, cap. 4.  
P. Malan, ‘Relações Econômicas Internacionais do Brasil (1945-1964)’ in Boris Fausto (org.), 
História Geral da Civilização Brasileira (HGCB), Tomo III, vol. 4, São Paulo, 1984, pp. 77-
104.   
 


